
                                                           

ASSEMBLÉIA 

REQUERIMENTO Nº____/200
 

Senhor Presidente, 
Senhoras Deputadas,  
Senhores Deputados, 
 

Com investimentos da ordem de US$ 250.000.000,00 

PA, da primeira usina siderúrgica integrada das regiões Norte e Nordeste do Brasil,

produzirá para o mercado interno 300.000 toneladas por ano de aço para construção 

civil, fio máquina, arames e seus derivados. A Siderúrgica Norte Brasil S.A 

SINOBRAS, é o sonho da vertical

Sua localização geográfica levou em conta a disponibilidade de matéria prima, 

mercado e desenvolvimento econômico

A SINOBRAS optou pela produção de aço 

fundamentada em gusa ainda na forma líquida e sucata de ferro e aço. 

Segundo a Siderúrgica, o

não desperdiçará toda a energia envolvida em sua solidificação. Já a utiliza

sucata de ferro e aço desenvolverá a indústria de coleta e processamento de sucata na 

região. Dessa forma, reduzirá os impactos ambientais e a demanda por recursos 

naturais, hoje escassos na natureza. 

Diante do exposto e considerando a importância 

desenvolvimento do Estado do Pará, 

plenário, este Poder aprove a constituição de uma 

deputados para visitar a SINOBRAS, no município de Marabá, com o 

verificar in loco o que está sendo produzido na região e dar o apoio necessário para 

que outros empreendimentos dessa magnitude 

Palácio Cabanagem, Plenário Newton Miranda, em 1

Deputado Estadual 
 

                   ESTADO DO PARÁ 
SSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

 

REQUERIMENTO Nº____/2009 

Com investimentos da ordem de US$ 250.000.000,00 a implantação

a primeira usina siderúrgica integrada das regiões Norte e Nordeste do Brasil,

produzirá para o mercado interno 300.000 toneladas por ano de aço para construção 

civil, fio máquina, arames e seus derivados. A Siderúrgica Norte Brasil S.A 

SINOBRAS, é o sonho da verticalização se tornando realidade no município paraense

Sua localização geográfica levou em conta a disponibilidade de matéria prima, 

mercado e desenvolvimento econômico-social da região.   

A SINOBRAS optou pela produção de aço através de aciaria elétrica, 

fundamentada em gusa ainda na forma líquida e sucata de ferro e aço.  

Segundo a Siderúrgica, o ferro gusa utilizado na aciaria, ainda na forma líquida 

não desperdiçará toda a energia envolvida em sua solidificação. Já a utiliza

sucata de ferro e aço desenvolverá a indústria de coleta e processamento de sucata na 

região. Dessa forma, reduzirá os impactos ambientais e a demanda por recursos 

naturais, hoje escassos na natureza.  

Diante do exposto e considerando a importância desse empreendimento para o 

desenvolvimento do Estado do Pará, requeiro, na forma regimental, que, ouvido o 

constituição de uma Comissão de Representação

deputados para visitar a SINOBRAS, no município de Marabá, com o 

verificar in loco o que está sendo produzido na região e dar o apoio necessário para 

dessa magnitude sejam implantados no Estado do Pará.

Palácio Cabanagem, Plenário Newton Miranda, em 16 de abril de 200

 
 
 

Martinho Carmona 
Deputado Estadual – PMDB 

ção em Marabá-

a primeira usina siderúrgica integrada das regiões Norte e Nordeste do Brasil, 

produzirá para o mercado interno 300.000 toneladas por ano de aço para construção 

civil, fio máquina, arames e seus derivados. A Siderúrgica Norte Brasil S.A -  

ização se tornando realidade no município paraense.  

Sua localização geográfica levou em conta a disponibilidade de matéria prima, 

através de aciaria elétrica, 

ferro gusa utilizado na aciaria, ainda na forma líquida 

não desperdiçará toda a energia envolvida em sua solidificação. Já a utilização de 

sucata de ferro e aço desenvolverá a indústria de coleta e processamento de sucata na 

região. Dessa forma, reduzirá os impactos ambientais e a demanda por recursos 

desse empreendimento para o 

, na forma regimental, que, ouvido o 

Comissão de Representação de 

deputados para visitar a SINOBRAS, no município de Marabá, com o objetivo de 

verificar in loco o que está sendo produzido na região e dar o apoio necessário para 

sejam implantados no Estado do Pará. 

de 2009. 


